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    Capítulo 1




    Visão de big data e seus bancos de dados







    O termo big data se refere a um grande volume de dados produzidos e armazenados diariamente, os quais provêm de diversas fontes de dados e sistemas operacionais. Esses dados podem ser armazenados em um repositório único, a fim de processar os dados para auxiliar a tomada de decisões (YU et al., 2011).




    Caracteristicamente, um volume alto de dados apresenta uma grande variedade de tipos. Desse modo, os dados podem ser estruturados, semiestruturados e não estruturados. Em síntese, pode-se dizer que os dados estruturados são os mais utilizados nos sistemas operacionais, como em bancos de dados (SATTAR, 2013). Nessa forma, os dados são organizados em tabelas, o que torna mais rápida a sua recuperação.




    Com relação aos dados semiestruturados, estes são mais flexíveis no que se refere à estrutura, não têm um padrão definido de armazenamento. Por fim, os dados não estruturados são os conteúdos digitais de diversas mídias, como imagens, vídeos, áudios, entre outros (SADALAGE, 2019).




    Neste capítulo serão apresentadas as características do fenômeno big data e os tipos de estrutura de dados, exemplificando e mostrando as situações em que são aplicados.




    1 Visão de big data e seus bancos de dados




    Quando se pensa em big data, o que vem à mente é um gigantesco volume de dados. Além desse grande volume, há também uma velocidade na produção desses dados, o que faz aumentar a quantidade de dados armazenada, tornando-a sempre maior a cada nova atualização dos dados. Outro ponto importante no que se refere a big data é a variedade dos dados armazenados, que é muito ampla e em geral não têm uma fonte única de origem.




    1.1 Visão do uso de big data




    A disseminação da internet, que ocorre há algumas décadas, causa um crescimento exponencial do volume de dados. As redes sociais são uma dessas “causadoras” de crescimento de dados. O LinkedIn, por exemplo, é uma rede de colaboração profissional que parte do cadastro dos vínculos empregatícios dos usuários (VIANNA; DUTRA; FRAZZON, 2016). Outro exemplo, este mais atual, é a internet das coisas (IoT, do termo em inglês internet of things), em que aplicativos utilizam sensores para obter informações, gerando assim uma grande quantidade de dados que podem ser coletados diariamente (PROVOST; FAWCETT, 2013).




    Devido ao crescimento do big data, identificou-se que o modelo sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) relacional não atendia bem a essa nova necessidade, o que ocasionou a pesquisa e implementação de novas aplicações para gerenciar grandes quantidades de dados. Vale ressaltar que o modelo relacional é predominante nos bancos de dados atuais, armazena os dados de forma estruturada. Porém, uma análise das redes de colaboração necessita de uma nova estrutura, já que o modelo de dados relacional se mostrou pouco apropriado para todas as consultas feitas nesse ambiente de colaboração (MEIJER; BIERMAN, 2011).




    Com o advento do big data, as novas demandas não são mais atendidas com eficiência pelos dados estruturados. Em virtude da diversidade de fontes de dados, torna-se muito complexo o processo de mineração, limpeza, organização, vinculação e transformação desses dados em informações pertinentes ao negócio. Uma possibilidade seria a criação de um banco de dados no qual todas essas informações são capturadas por meio de aplicativos, que foram desenvolvidos com o objetivo de orientar esses dados e armazená-los de maneira organizada, facilitando a busca por ele e sua manipulação (ELMASRI; NAVATHE, 2011).




    1.2 Tipos de dados: estruturados, semiestruturados e não estruturados




    Bancos de dados de sistemas transacionais, operacionais, normalmente utilizam dados estruturados, principalmente porque atendem às necessidades dos negócios e são o primeiro modelo de armazenamento de dados. Contudo, existem também os tipos semiestruturados e não estruturados.




    1.2.1 Dados estruturados




    O dado estruturado é como uma informação armazenada nos bancos de dados, usualmente no modelo relacional. Dados estruturados são chamados assim porque são representados em um formato bem definido. Por exemplo, para que ocorra um registro em uma tabela de banco de dados relacional, é preciso conhecer inicialmente todas as características dos dados que serão armazenados (os tipos dos dados) antes de popular a tabela (TAURION, 2013).




    O quadro 1 apresenta um exemplo de script para criação de uma tabela. É preciso saber quais são todas as colunas, suas estruturas e características antes de implementar o script e executá-lo.




    

	Quadro 1 – Script de criação de uma tabela no banco de dados relacional

      

        

      



      

        

          	

            CREATE TABLE PESSOA (




            id INT AUTO_INCREMENT NOT NULL,




            nome VARCHAR(200) NOT NULL,




            genero VARCHAR(2) NULL,




            data_nascimento DATE NOT NULL,




            cpf VARCHAR(11) NULL,




            CONSTRAINT pkid PRIMARY KEY (id)




            );


          

        


      

    




    No dado estruturado, é bem definida a separação entre o nome do atributo e seu valor, o que facilita o armazenamento e a recuperação dos dados. Os dados são organizados em tabelas nas quais as informações contidas em um atributo têm os mesmos tipos de dados. Por exemplo, na coluna “data” deve conter somente datas, na coluna “número” ficam somente os números (TAKAI; ITALIANO; FERREIRA, 2005).




    Os dados estruturados podem ser mantidos pelo SGBD, que garante a mesma estrutura de representação fixa e projetada previamente. Isso ocorre devido a regras formais muito rígidas definidas no contexto de sua elaboração. A estruturação da informação não possibilita que a informação seja ambígua, pois a produção de dados com sentidos diferentes pode ocasionar problemas, como uma tabela que contém os dados do vendedor e do comprador, porém no atributo “nome” não identifica de quem é o dado (BRODER et al., 2012).




    1.2.2 Dados semiestruturados




    Com o surgimento de novas aplicações, que precisavam de uma flexibilidade maior devido a constantes evoluções no esquema dos dados, ficou evidente que os modelos relacionais não atendiam a essas novas necessidades e foi preciso evoluir o modo como o dado era armazenado (SATTAR, 2013). Desse modo, muitos dados não são mais armazenados e gerenciados em bancos de dados relacionais, como os dados oriundos da internet, os quais têm uma organização muito heterogênea, tornando mais complexa sua consulta.




    Dados semiestruturados têm uma estrutura que o representa. Porém, essa estrutura é flexível, o que possibilita a inclusão de mais dados na configuração sem precisar alterar os dados já existentes e armazenados. Esse tipo de dado é heterogêneo e irregular, sendo considerado uma evolução dos dados estruturados (MARQUESONE, 2016).




    Dados semiestruturados não têm necessariamente uma definição única. Pode-se dizer que os dados semiestruturados devem ser autodescritivos, ou seja, é preciso realizar uma análise do dado para conseguir identificar sua estrutura. Algumas das características dos dados semiestruturados são:




    

      	Definição do dado conforme seu armazenamento: os esquemas são definidos somente após a existência de dados.




      	Estrutura irregular:



      

        	Não há um esquema padrão para os dados.




        	Coleções de dados podem ser definidas de formas diferentes, armazenando informações que podem não estar completas.


      






      	Estrutura implícita nos dados armazenados.




      	Estrutura parcial: dados semiestruturados têm estrutura para uma parte deles, e para outra não existe nenhuma estrutura definida.


    




    O quadro 2 mostra a estrutura de um e-mail, cujo esquema de uma parte estruturada está contida no dado. Nesse exemplo, a informação semiestruturada é codificada em linguagem de marcação, a qual especifica as marcas permitidas e estabelece a distinção entre o texto e as marcas, bem como seu significado (ALMEIDA, 2002).




    

	Quadro 2 – Estrutura de um e-mail

      

        

      



      

        

          	

            Parte estruturada: <to>, <subject>, <date>.




            Parte não estruturada: corpo da mensagem


          

        


      

    




    Extensible Markup Language (XML, ou linguagem extensível de marcação) é uma linguagem de marcação recomendada pela W3C para a criação de documentos com dados organizados hierarquicamente, como textos ou banco de dados. “Extensível” se refere à característica do XML que permite definir os elementos de marcação (SOUZA et al., 2006).




    A definição de uma linguagem de marcação se dá quando há uma coletânea de códigos que podem ser aplicados a dados ou textos, possibilitando uma leitura tanto por computadores quanto por pessoas. Enquanto o HTML é uma linguagem de marcação para organizar e formatar um website, o XML pode ser utilizado em diversas situações, padronizando uma sequência de dados com o objetivo de organizar o conteúdo e integrá-lo a outras linguagens (ALMEIDA, 2002).




    Além do XML, existem o JavaScript Object Notation (JSON), que é notação de objeto JavaScript, o Resource Description Framework (RDF, ou modelo de descrição de recursos), entre outros exemplos.




    1.2.3 Dados não estruturados




    Dados não estruturados são aqueles que não têm nenhuma estrutura definida, não possuem um modelo de dados predefinido e, portanto, não podem ser armazenados em um banco de dados relacional com eficiência (MINELLI; CHAMBERS; DHIRAJ, 2013). No banco de dados relacional, os dados não estruturados são armazenados em arquivos ou colunas do tipo BLOB ou CLOB (p. ex., uma imagem, um vídeo ou um áudio).




    Atualmente, devido à variedade de dispositivos existentes, os dados obtidos por esses dispositivos são muito variados. A evolução tecnológica está causando um crescimento no número de dispositivos inteligentes, sensores e redes sociais (VIANNA; DUTRA; FRAZZON, 2016). Com isso, os dados não são mais somente estruturados, mas contêm muitos tipos de informações, como páginas web, documentos PDF e dados de sensores (ESPÍNDOLA et al., 2016).




    Vale destacar que, em geral, os bancos de dados não contêm todas as informações sobre o que pode estar armazenado. Como um dado é uma forma organizada de informação, para se ter essa organização é preciso que os campos específicos sejam preenchidos, possibilitando uma recuperação de forma automatizada (TAURION, 2013).




    Documentos de texto não são visualizados de forma completa, pois é muito custoso e complexo relacionar e classificar cada palavra do texto com os respectivos contextos, pessoas ou citações. Desse modo, quando os dados são vídeos, imagens ou áudios, o problema se torna muito mais complexo. Esse tipo de dado pode estar identificado e organizado, mas sem haver uma ideia completa do seu significado.




    A falta de uma estrutura definida de armazenamento inviabiliza um gerenciamento simples no armazenamento e na recuperação dos dados. Assim, é preciso combinar informações estruturadas e não estruturadas, a fim de conseguir tratar esses dados.




    Ao trabalhar com dados não estruturados, é preciso utilizar ferramentas de software que fazem a separação do conteúdo dos documentos da sua composição lógica, aumentando a produtividade com a utilização de partes de documentos e diminuindo os custos de produção dos documentos graças à redução de tempo envolvido no seu desenvolvimento (DAVENPORT, 2014).




    O tratamento dos dados não estruturados deve ser bem planejado, a fim de possibilitar uma recuperação mais eficiente das informações que estão armazenadas.




    [image: Ícone] Para pensar




    As redes sociais produzem uma grande quantidade de dados não estruturados. Quão relevante é armazená-los a longo prazo?




      




      


    







    1.3 Casos de uso




    Big data é um dos termos mais impactantes e comentados na área da tecnologia da informação. Conforme discutido anteriormente, o termo se refere a grandes quantidades de dados provenientes de variadas fontes. Contudo, sua abrangência vai além dos setores de tecnologia (TAURION, 2013).




    Com a evolução dos dispositivos eletrônicos, a origem dos dados pode ser tanto de sistemas tradicionais quanto de redes sociais, arquivos CSV ou sensores. O importante é que, com esses dados armazenados, é possível obter o valor da informação.




    Existem diversas aplicações referentes ao uso do big data. Quando nos referimos ao uso, estamos tratando dos dados armazenados e das informações obtidas a partir deles. Com isso, as aplicações e áreas de atuação são muito amplas (DAVENPORT, 2014).




    Por exemplo, os telescópios existentes na Cordilheira dos Andes, no Chile, conseguiram, em pouco tempo de uso, obter mais informações sobre o espaço do que séculos de estudos astronômicos (MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013). Big data também é usado para diminuir a criminalidade, como no caso da cidade de Los Angeles (EUA), que utiliza a tecnologia para prever eventuais crimes (LIMA, 2019).




    Não é possível limitar o uso dos dados. Desde áreas mais correlacionadas com dados, como computação, física ou financeira, até áreas mais tradicionais, como direito e biologia, todas podem usufruir das informações existentes nos dados.




    Em 2020, os dados obtidos por diversos hospitais e centros de pesquisa auxiliaram os estudos da doença e das vacinas para o covid-19. Desse modo, o tempo de estudo e pesquisa para o desenvolvimento e produção de uma medida sanitária eficaz foi encurtado (MAGALHÃES et al., 2020).




    Quando se pensa em dados, seu uso está atrelado à imaginação das pessoas. Na reportagem “A realidade que emerge da avalanche de dados”, Marques (2017) aborda as várias possibilidades de uso do big data que ainda não tinham sido exploradas, demonstrando que ainda há setores carentes de estudos e iniciativas.




    Considerações finais




    Neste capítulo foram apresentados os conceitos básicos do big data e da evolução tecnológica que resultou na necessidade de se desenvolver novas soluções para se trabalhar com um grande volume de dados. Além do volume, o impacto da velocidade e da variedade de dados resultou em novas formas de se armazenar as informações obtidas por diversos meios. Vimos que os sistemas operacionais utilizam dados estruturados. Porém, com a internet, sensores e outros dispositivos, outros tipos de dados começaram a ser muito utilizados.




    Aprender como identificar cada tipo de dado é muito importante, pois o fenômeno big data é uma tendência a ser trabalhada em diversas áreas de negócio. Além disso, compreender o potencial dos dados implica armazená-los de forma correta e adequada, garantindo uma recuperação clara e eficaz da informação.




    O big data inovou e mudou não somente as áreas relacionadas à tecnologia, mas todas as que produzem dados digitais.






    Referências




    ALMEIDA, Maurício Barcellos. Uma introdução ao XML, sua utilização na Internet e alguns conceitos complementares. Ciência da Informação, v. 31, n. 2, p. 5-13, 2002.






OEBPS/Images/cover.jpg
Marino H. Catarino

Estrutura de
banco de dados
para big data










OEBPS/Images/pensar.png














